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UMA ANÁLISE DA TRANSIÇÃO DOS JOVENS PARA O PRIMEIRO EMPREGO NO BRASIL
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A taxa de desemprego entre os jovens é geralmente 
bem maior que a verificada para o total da população 
economicamente ativa. No caso específico do Brasil, 
a situação dos jovens não é diferente. Considerando 
o período de janeiro de 2006 até dezembro de 2012, 
a taxa de desemprego registrada pela PME (Pesquisa 
Mensal de Emprego) para as seis principais regiões 
metropolitanas brasileiras é de 7,28%. Enquanto 
entre os indivíduos na faixa etária de 25 até 65 anos, 
5,13% se encontram desempregados, para os jovens 
com idade entre 15 e 24 anos a taxa de desemprego 
é de 16,22%.

A taxa de desemprego mais elevada observada 
entre os jovens pode ser consequência, em parte, da 
dificuldade enfrentada pelos indivíduos neste grupo 
que se encontram desempregados para conseguir 
emprego. Além disso, os jovens também apresentam 
alta rotatividade, e este fator tem sido normalmente 
apontado na literatura como o mais relevante para 
explicar as diferenças nas taxas de desemprego entre 
grupos etários. Para um subgrupo específico de jovens, 
composto pelos que estão tentando ingressar pela 
primeira vez no mercado de trabalho, entretanto, 
a duração do desemprego pode desempenhar um 
papel importante. 

O objetivo desse estudo é analisar a duração do 
desemprego dos jovens no Brasil, entre a entrada no 
mercado de trabalho e a obtenção do primeiro emprego. 
Mais especificamente, pretende-se investigar os fatores 
que influenciam a probabilidade de transição dos jovens 
do desemprego para o primeiro emprego, procurando 
identificar as variáveis que reduzem a duração do de-
semprego experimentada durante este processo. Além 
disso, pretende-se estimar como a probabilidade de 
saída do desemprego depende da própria duração do 
desemprego dos jovens, e comparar o comportamento 
deste grupo com o apresentado por trabalhadores com 
experiência prévia no mercado de trabalho. 

Os jovens podem não apenas passar por um 
período longo de desemprego até a obtenção de 

um trabalho, como este emprego pode apresentar 
características específicas, associadas a certo grau de 
precariedade do posto de trabalho. A saída da condição 
de desempregado pode envolver a transição dos jovens 
para diversos destinos possíveis, para um emprego 
no setor informal da economia, ou para um trabalho 
temporário, ou em tempo parcial, por exemplo. Também 
faz parte dos objetivos do estudo, portanto, analisar 
quais os fatores que influenciam as probabilidades de 
transição do desemprego para cada um destes destinos. 
A análise empírica adotada neste artigo é baseada na 
estimação de modelos de duração usando os dados 
da PME (Pesquisa Mensal de Emprego). 

Os resultados indicam que jovens em busca do 
primeiro emprego apresentam probabilidades menores 
de sair do desemprego que os demais trabalhadores 
que já tiveram emprego antes. No entanto, a situação 
dos jovens que já trabalharam anteriormente parece 
bastante semelhante a dos adultos. Portanto, parece que 
a dificuldade dos jovens transitarem do desemprego para 
o emprego está associada particularmente ao primeiro 
emprego. Uma vez adquirida alguma experiência no 
mercado de trabalho, indivíduos neste grupo etário não 
mostram condições necessariamente piores que os tra-
balhadores mais velhos, no que se refere à probabilidade 
de conseguir emprego.   

As evidências também mostram que algumas 
variáveis influenciam a probabilidade de transição 
do desemprego para o emprego de uma forma parti-
cular para os jovens em busca do primeiro emprego.  
A escolaridade, por exemplo, é uma variável associada 
a menores probabilidades de saída do desemprego para 
os indivíduos com experiência prévia no mercado de 
trabalho, o que pode estar relacionado com salários 
de reserva mais elevados para os mais escolarizados. 
Para os jovens procurando o primeiro emprego, no 
entanto, a escolaridade é um fator que aumenta a 
probabilidade de sair do desemprego. Níveis mais 
elevados de educação, portanto, podem acelerar este 
processo de transição até o primeiro emprego. 
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As diferenças nos resultados estimados entre 
indivíduos com experiência prévia no mercado de 
trabalho e jovens procurando o primeiro emprego 
se mostram mais acentuadas para transições que 
têm como destino empregos considerados de melhor 
qualidade, como empregos no setor formal, com con-
tratos por tempo indeterminado, ou em tempo integral.  
Já empregos temporários, no setor informal, ou em tempo 
parcial parecem oferecer oportunidades relativamente 
melhores para os jovens ingressarem pela primeira vez 
no mercado de trabalho.


